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Resumo 
Tratou-se de um estudo descritivo e comparativo com a participação de 262 adolescentes de ambos os sexos estudantes do 
ensino médio de cinco cidades do sul do Brasil. Foi utilizado um questionário estruturado composto por questões abertas 
e fechadas e técnica de Evocação Livre de Palavras para investigação das representações sociais. Os resultados indicam 
que para os participantes a representação social das drogas se organiza em torno de um núcleo central composto por ideias 
ligadas às consequências do uso como: vício, tráfico, dependência, destruição e violência. Também estão presentes 
elementos como maconha, álcool e remédios. A zona periférica da representação apresenta sobretudo elementos negativos 
associados à desdobramentos do vício associados à morte, problemas de saúde e familiares. Para os adolescentes a noção 
de droga se estrutura principalmente em torno dos elementos vício, maconha e morte. Para eles, o que leva alguém a usar 
drogas é a influência de outras pessoas, problemas familiares, curiosidade, necessidade de aceitação entre os pares, e falta 
de informação. Conclui-se que para o enfrentamento dos problemas decorrentes do uso de drogas na sociedade, há 
necessidade de desenvolvimento de programas de intervenção educacional que considerem o pensamento social produzido 
pelos diferentes grupos sociais. 
Palavras-chaves: Adolescentes; Drogas; Saúde mental; Conhecimento. 
Resumen 
Este es un estudio descriptivo y exploratorio con la 
participación de 262 adolescentes de ambos sexos, 
estudiantes de secundaria de cinco ciudades del sur de 
Brasil. Se utilizó un cuestionario estructurado compuesto 
por preguntas abiertas y cerradas y técnica de Evocación 
Libre de Palabras para investigar las representaciones 
sociales. Los resultados indican que la representación 
social de las drogas para los participantes se organiza en 
torno a un núcleo central compuesto de ideas vinculadas 
a las consecuencias del uso, tales como: adicción, tráfico, 
dependencia, destrucción y violencia. Elementos como la 
marihuana, el alcohol y la medicina también están 
presentes. El área periférica de la representación presenta 









principalmente elementos negativos asociados con el 
desarrollo de la adicción asociada con la muerte, la salud 
y los problemas familiares. Para los adolescentes, la 
noción de drogas se estructura principalmente en torno a 
los elementos de adicción, marihuana y muerte. Para 
ellos, lo que impulsa a alguien a usar drogas es la 
influencia de otras personas, los problemas familiares, la 
curiosidad, la necesidad de aceptación entre sus 
compañeros y la falta de información. Se concluye que 
para enfrentar los problemas derivados del uso de drogas 
en la sociedad, es necesario desarrollar programas de 
intervención educativa que consideren el pensamiento 
social producido por diferentes grupos sociales. 
 




This is a descriptive and exploratory study with the 
participation of 262 adolescents of both sexes, high 
school students from five cities in southern Brazil. A 
structured questionnaire composed of open and closed 
questions and the Free Word Evocation technique was 
used to investigate social representations. The results 
indicate that the social representation of drugs for the 
participants are organized around a central nucleus 
composed of ideas linked to the consequences of use 
such as: addiction, dealing, dependence, destruction and 
violence. Elements such as marijuana, alcohol, and 
medicine are also present. The peripheral area of the 
representation mainly presents negative elements 
associated with the unfolding of addiction associated 
with death, health and family problems. For teenagers, 
the notion of drugs is mainly structured around the 
elements of addiction, marijuana and death. For them, 
what drives people to use drugs is the influence of other 
people, family problems, curiosity, need for acceptance 
among peers, and lack of information. It is concluded that 
in order to face the problems arising from the use of 
drugs in society, is necessary to develop educational 
intervention programs that consider the social thinking 
produced by different social groups. 
 




Ao longo da história o uso de drogas se 
fez presente em inúmeras sociedades e 
contextos culturais e com os mais diversos 
objetivos, como transcendência, sobrevivência, 
e também rituais, tanto sagrados quanto 
profanos. No entanto, essas substâncias 
passaram a ser utilizadas indiscriminadamente 
e em muitos contextos seu uso abusivo se 
desdobrou em complicações físicas, 
psicológicas e sociais. O abuso de drogas é 
compreendido como um relevante problema 
social e de saúde pública (Kristjansson, 
Sigfusdottir, Allegrante & Helgason, 2008), 
estando presente em debates nas várias esferas 
da vida individual e social, declarando uma 
natureza polissêmica e estreitamente vinculada 
às problemáticas da vida na contemporaneidade 
(Melo, 2013; Seleghim, Marangoni, Marco & 
Oliveira, 2011). 
O aumento da prática de uso de drogas 
pelos adolescentes tem sido observado em todo 
o mundo. No último relatório mundial sobre 
drogas (Nações Unidas sobre Drogas e Crime 
[UNODC], 2019) há estimativa de que mais de 
270 milhões de pessoas, incluindo adolescentes 
fizeram uso de algum tipo de droga ilícita no 
ano de 2018. Estes dados representam um 
aumento de 30% em relação ao ano de 2009. 
Além disso, a precocidade do uso tem sido cada 
vez maior (Carlini et al., 2010). No contexto 
brasileiro, o III Levantamento Nacional Sobre 
o Uso de Drogas Pela População Brasileira, 
publicado pela FIOCRUZ  informa que 34,3% 
dos adolescentes entre 12 e 17 anos relataram 
ter feito uso de bebidas alcoólicas em algum 
momento da vida, 6,3% tabaco e 4% algum tipo 
de droga ilícita (Bastos, Vasconcellos, De Boni, 
Reis & Coutinho, 2017).  
O termo adolescente, derivado latim, 
remete a uma noção de brotar, crescer e 
desenvolver força. É considerada uma fase de 
transição da infância para a fase adulta, de uma 
condição de dependência para a busca de 
autonomia (Organização Mundial da Saúde 
[OMS], 1995). Este período, marcado por 
transformações biopsicossociais importantes é 
decisivo para o desenvolvimento de 
competências e aquisição de habilidades 
pessoais e interpessoais que impactam na 
tomada de decisão (Malta et al., 2010; 
Giacomozzi, Itokasu, Figueiredo, Luzardo, & 
Vieira, 2012). 









O uso de drogas na adolescência é um 
importante fator de risco ao desenvolvimento e 
está associado ao aumento da vulnerabilidade, 
baixo rendimento escolar, problemas sociais ou 
interpessoais, baixa autoeficácia, e exposição à 
outros comportamentos de risco como relações 
sexuais precoces e desprotegidas, e situações de 
violência (Essau, 2011; Giacomozzi et al., 
2012). 
No âmbito das ações preventivas em 
saúde, melhores resultados podem ser 
alcançados quando as intervenções envolvem 
aspectos afetivos, cognitivos e sociais, e com 
conteúdo informativo repassado de maneira 
abrangente (Czeresnia, 2003; Minto, Pedro, 
Netto, Bugliani, & Gorayeb, 2006). Para que 
isso ocorra no contexto do uso de drogas, é 
necessário conhecer o fenômeno que envolve a 
prática de uso a partir de suas várias dimensões, 
considerando o pensamento social que circula 
nos grupos a respeito desse objeto um 
importante foco de atenção. Sendo a 
adolescência um período marcado por 
descobertas, transformações e instabilidades 
emocionais, a compreensão contextualizada 
dos aspectos socioculturais é fundamental, não 
podendo assim reduzir essa fase a uma simples 
noção de faixa etária (Fonseca, Sena, Santos, 
Dias & Costa, 2013). 
Considerando a importância do 
fenômeno do uso drogas, a Teoria das 
Representações Sociais (TRS), como um 
paradigma do pensamento social, contribui 
com a compreensão dos aspectos 
sociocognitivos que constituem papel crucial 
na construção de formas coletivas de significar 
essa prática, divulgando formas de pensamento 
e de comportamento a elas associados. Para 
Jodelet (2001) as representações sociais são 
uma forma de conhecimento, elaborada e 
partilhada no âmbito social, e que possuem um 
objetivo prático, colaborando para que seja 
construída uma realidade comum a um grupo 
social. Assim, como sistemas de interpretações 
que gerenciam a relação entre indivíduo-
indivíduo e indivíduo-mundo (Jodelet, 2001) as 
representações sociais possuem tanto uma 
função de orientação, pois direcionam 
comportamentos e práticas sociais assumindo 
um caráter preditor da relação das pessoas com 
os objetos sociais, quanto uma função 
justificadora, pois tem característica de validar 
comportamentos realizados que são integrados 
a um referencial de identificação grupal e 
adequação às práticas sociais comuns ao grupo 
(Abric, 1998). 
As drogas estão presentes no mundo e 
alimentam compreensões diversas acerca de 
seus efeitos no indivíduo e na sociedade, 
evidenciando seu caráter de ação biológico, 
psicológico e seu papel social para os 
indivíduos (Soares-Filho, 2017). Enquanto 
fenômeno, as drogas constituem elementos que 
demandam a reflexão acerca da construção 
social de uma problemática que atravessa 
tempo, espaço, culturas e gerações, 
estabelecendo uma memória social carregada 
de concepções que influenciam na forma de 
interação com esse objeto. 
Assim, tendo em vista que na interação 
com o meio os indivíduos se utilizam do 
conhecimento socialmente produzido e 
compartilhado para lidar com a realidade, 
transformando o que é não-familiar em algo 
familiar e conhecido (Moliner, 2009) evoca-se 
também a necessidade de abordar a interação 
entre as representações sociais e as atribuições 
de causalidade ao uso de drogas, uma vez que 
as atribuições são mecanismos que permitem 
ao ser humano perceber os acontecimentos 
cotidianos a partir de uma estrutura causal 
(Hewstone, 2001). Assim, a integração entre as 
representações sociais e as atribuições de 
causalidade podem dar conta da inter-relação 
entre o coletivo e o individual, o histórico e o 
situacional (Blaudt & Rangel, 2018). 
Por fim, o uso de drogas é um fenômeno 
complexo, multifacetado e que tem apresentado 
índices elevados de ocorrência na população 
brasileira, todavia, a produção de conhecimento 
teórico e prático que possibilite ações eficazes 
parece ainda insuficiente. Dessa forma, 
conhecer as representações sociais dos 
adolescentes sobre as drogas pode propiciar a 
elaboração de ações em saúde direcionadas às 
demandas específicas associadas aos saberes 
compartilhados e que circulam nesse grupo, 









proporcionando desfechos positivos tanto para 
o contexto individual dos adolescentes, quanto 
familiar e comunitário. 
Método 
Tratou-se de um estudo descritivo e 
exploratório com a participação de 262 
adolescentes de ambos os sexos estudantes do 
ensino médio de cinco cidades do sul do Brasil. 
Para coleta de dados foi utilizado um 
questionário semi-estruturado composto de 
questões abertas e fechadas utilizando técnica 
de Evocação Livre de Palavras para 
investigação das representações sociais, e 
questões abertas que tratam da atribuição de 
causa ao uso de drogas. Por fim, havia um bloco 
de questões de caracterização 
sociodemográfica. 
O instrumento foi aplicado em 
modalidade autoadministrada no ambiente de 
sala de aula, onde após o recolhimento dos 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinados pelos responsáveis e o Termo de 
Assentimento dos adolescentes, foram 
distribuídos os questionários e lidas as 
instruções pelas pesquisadoras responsáveis 
pela aplicação. 
Para análise dos dados quantitativos foi 
empregado uso de estatística descritiva 
(medidas de dispersão e centralidade e 
distribuição de frequências) e inferencial (Qui-
quadrado, T-Student e Mann-Whitney) por 
meio do Software Statistical Package for Social 
Sciences - SPSS versão 17.0.  
Os dados da Técnica de Evocação Livre 
de Palavras (TALP) proposta e desenvolvida 
por Vergès (1992), foram submetidos à análise 
prototípica e de similitude utilizando o software 
para análise quantitativa de dados textuais 
IRaMuTeQ (Ratinaud, 2009). Essa técnica foi 
utilizada para investigar os possíveis elementos 
que compõem a estrutura das representações 
sociais a partir das respostas ao termo indutor 
“drogas”. Assim, os participantes foram 
solicitados a evocar livremente cinco palavras 
que lhes ocorressem ao ler o termo indutor, em 
seguida realizar a escolha das duas palavras 
consideradas mais importantes dentre elas. Por 
fim os dados textuais das respostas às perguntas 
abertas foram analisados por meio de 
Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 
também com uso do IRaMuTeQ. 
Ressalta-se que a pesquisa seguiu todos 
os procedimentos éticos preconizados pela 
portaria 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde, tendo sido aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisas com Seres Humanos sob o 
parecer n. 2878951. 
Resultados 
Da amostra total (N = 262) obteve-se 
162 (61,8%) do sexo feminino e 100 (38,2%) 
masculino. A média de idade foi de 16 anos e 7 
meses com desvio padrão de 1 ano. Além disso 
60,3% dos adolescentes se declararam brancos, 
25,2% pardos, 12,2% negros e 2,3% indígenas. 
Em relação à série em que estavam 
matriculados, observou-se que 36,6% estavam 
no 1º ano, 34,7% no 2º ano, e 28,6% no 3º ano. 
Representações sociais das drogas para os 
adolescentes 
As evocações produzidas pelos 
participantes no TALP, conforme orienta a 
técnica, foram registradas na ordem em que 
foram lembradas, permitindo assim obter duas 
medidas de dados para análise: a frequência de 
evocação de cada palavra (número de vezes 
citada) e a ordem média de evocação (OME), 
que representa o quão prontamente foi 
lembrada pelo respondente. 
Com relação ao conteúdo geral das RS 
sobre as drogas, ativado a partir da TALP do 
corpus, foram realizadas 1.301 evocações, de 
325 palavras diferentes. A Figura 1 foi 
desenvolvida para apresentar de maneira geral 
as palavras evocadas e suas frequências em 
cada uma das posições (rangs). Destacam-se as 
palavras vício, morte e maconha com alta 
frequência de evocação nas primeiras posições. 
 










Figura 1. Demonstrativo dos elementos evocados a partir da TALP 
Nota: Figura elaborada pelos autores 
A partir das palavras evocadas observa-
se que há predominância de elementos que 
indicam ideias negativas em relação às drogas, 
tanto a partir da análise global de frequências 
quanto da análise por ordem de evocação, onde 
se destacam o elemento vício aparecendo com 
a maior frequência geral (103), seguido de 
morte (86), maconha (73), tráfico (41) e doença 
(38). 
Visando investigar a RS das drogas para 
os adolescentes, foi empreendida a análise 
prototípica das evocações. Esse tipo de análise 
é essencial aos estudos de RS, pois por meio da 
ordem das evocações e da frequência das 
palavras evocadas é possível acessar a estrutura 
da representação social (Wachelke & Wolter, 
2011; Flament, Guimelli & Abric, 2006). 
Logo, esta análise busca verificar, a 
partir das 1.301 evocações realizadas e das 325 
palavras diferentes, como as representações 
sociais sobre drogas para os participantes se 
estruturam. A Figura 2 foi construída a partir da 
frequência média igual, maior ou menor do que 
11 evocações, se referindo à frequência média 
para distinguir elementos com frequência alta e 
baixa. A ordem média de evocação (OME) foi 
de 2,91.  
No primeiro quadrante, superior 
esquerdo, destacaram-se os elementos vício, 
maconha, tráfico, dependência, álcool, 
destruição, ruim, remédios e violência. Trata-se 
dos elementos que compõem o possível núcleo 
central da representação, por terem frequência 
elevada em relação aos outros quadrantes e 
OME baixa, indicando que foram lembrados 
pelos participantes entre as primeiras palavras. 
Desta forma, tem-se uma primeira ideia da 
representação social das drogas para os 
adolescentes: as drogas são ruins, levam ao 
vício e estão associadas a consequências como 
violência, destruição e tráfico. A palavra 
remédios aparece como marcador da 
classificação das drogas, tendo em vista que 
medicamentos também são utilizados como 
drogas de abuso. Ressalta-se que a maioria dos 
termos evocados no possível núcleo central 
exprimem um contexto negativo associado às 
drogas, sendo elementos unificadores e 
estabilizadores das representações sociais desse 
objeto. 
No segundo quadrante, superior direito, 
chamado de primeira periferia, se encontram os 
elementos evocados que indicam elementos 
periféricos com alto grau de ativação. São os 
elementos: morte, doença, cocaína, crack, 
tristeza, família, cigarro, depressão, ilícitas, 
saúde, roubo, solidão e problemas. Esses 
elementos remetem ao primeiro quadrante, com 
características predominantemente negativas, 









ou seja, aspectos que ligados aos 
desdobramentos do vício. Estes levam à morte, 
acarretam doenças, problemas de saúde e 
problemas familiares, sobretudo quando o uso 
é de substâncias como o crack e a cocaína. 
Além disso, pode haver um indicativo para 
problemas de ordem social, quanto ao sentido 
da palavra roubo. Observa-se que tais 
elementos objetificam e tornam pragmáticas as 
normas e valores presentes no núcleo da RS.  
No terceiro quadrante, inferior 
esquerdo, chamado de área de contraste, 
aparecem termos associados principalmente ao 
contexto de uso das drogas, a oferta de drogas 
em festas e a influência de amigos que pode 
acarretar na experimentação e em seus 
desdobramentos, apesar dos riscos. Por fim, a 
chamada periferia longínqua se encontra no 
quarto quadrante, o inferior direito, 
contrastando com a zona do núcleo e trata-se 
das representações individuais ou de 




Figura 2. Análise prototípica. Teste de evocação. 
Fonte: Figura elaborada pelos autores 
Para visualizar a organização das 
representações sociais e confirmar a 
centralidade do elemento vício, foi realizada 
uma análise de similitude. Essa análise de 
coocorrência possibilita a visualização da 
organização da representação a partir da força 
com que os elementos se ligam uns aos outros 
(Vergès, Junique, Barbry, Scano & Zeliger, 









2002; Moliner, 1994). Assim, no intento de 
verificar a conexidade dos elementos, a análise 
apresentará grafos da relação dos principais 
elementos encontrados. 
Como forma de compor o diagnóstico 
da estrutura da RS sobre as drogas, foi realizada 
uma análise de similitude global. Esta análise 
se baseia na teoria dos grafos e identifica 
conexões entre as categorias evocadas a partir 
de uma matriz de coocorrências. O estudo da 
conexidade dos elementos permite visualizar a 
organização de uma RS (Marchand, & 
Ratinaud, 2012). Os resultados são ilustrados 
na árvore, que mostra as relações entre os 
elementos a partir do filtro de um número 




Figura 3. Análise de similitude, teste de evocação. 
Fonte: Figura elaborado pelos autores 
Para esta análise, partiu-se de 325 
evocações ao todo, e, por fim, após a seleção 
foram analisadas 29 palavras em suas 
coocorrências com frequência mínima igual a 
nove. O resultado da análise de similitude 
(Figura 3) mostra a árvore de conexões, onde os 
vértices com as palavras em letras maiores 
indicam os elementos com maior frequência, já 
as arestas, linhas de diferentes espessuras, 
representam as ligações e coocorrências entre 
os elementos evocados, indicando o número de 
coocorrências entre elas.  
A análise de similitude demonstra que o 
elemento “vício” assume papel organizador da 
representação social das drogas, pois apresenta 
forte conexidade com as palavras “morte” e 
“maconha”, que organizam três comunidades 
ao seu entorno, por meio das palavras que se 
conectam a elas formando a estrutura maior. A 
partir destes elementos, os demais se organizam 
no entorno e adquirem sentido. Observa-se que, 
não apenas os elementos organizadores, mas 
também, a maior parte dos elementos que 
compõem a árvore expressa um sentido 
negativo. 
Em complemento realizou-se uma 
análise de frequência multivariada para 
verificar quais termos apareceriam com maior 
frequência, dando indícios de representações 
diante da tarefa de escolha de duas palavras 
mais importantes dentre as evocadas. Nesta 
tarefa, os participantes tinham maiores 
condições de avaliar as palavras por eles 
evocadas e escolher as que considerassem mais 
importantes na associação ao objeto drogas. 
Pôde-se verificar, conforme apresentado na 
Tabela 1, que as palavras vício e morte ainda 









foram mantidas como principais elementos, 
apresentando as maiores frequências. 
De modo a verificar como estas 
palavras se estruturam e organizam a 
representação, realizou-se a análise prototípica. 
A Figura 4, apresenta os resultados obtidos para 
o conjunto de dados relativos às duas palavras 
mais importantes. A análise foi empreendida a 




Análise multivariada das duas palavras escolhidas como mais importantes 
Evocações de maior frequência. Duas palavras mais importantes 
Palavra f  Palavra f 
vício 56  remédio 5 
morte 51  jovens 5 
maconha 26  amigos 5 
família 19  violência 5 
dependência 15  festa 5 
tráfico 14  crime 4 
destruição 14  sofrimento 4 
depressão 10  adolescentes 4 
saúde 10  câncer 4 
crack 9  problemas 4 
tristeza 9  cigarro 4 
doenças 8  cadeia 4 
álcool 8  Bebidas alcoólicas 4 
cocaína 7  perigo 4 
influência 7    
Nota: Tabela elaborada pelos autores 
 
Figura 4. Análise prototípica da escolha das duas palavras mais importantes 
Fonte: Figura elaborada pelos autores 
No primeiro quadrante, zona do núcleo, 
verifica-se as palavras vício, família, 
destruição, doenças, álcool e influência, e esta 
conformação na zona do núcleo apesar de se 
assemelhar aos resultados anteriores, inclui o 
elemento influência. Essa inclusão demonstra 
que ao refletir sobre as palavras evocadas, a 
representação social das drogas inclui a ideia de 
motivos pelos quais o uso ocorre. Na primeira 
periferia, mantém-se a ideia de consequências 









do uso de drogas como elementos 
representativos associados às práticas de uso. 
Na zona de contraste, apenas a palavra 
ruim, e na periferia longínqua apenas as 
palavras depressão e dependente são comuns à 
análise geral de palavras evocadas. Verifica-se 
que em todo o restante há divergências e as 
palavras transitam entre os quadrantes das 
diferentes análises, no entanto, o sentido 
semântico de caráter negativo é também 
expressado nesta análise. Há na zona de 
contraste elementos que se associam ao 
contexto de uso, como por exemplo, festa e 
amigos, o que denota que, para pequenos 
grupos, as drogas podem ter outros sentidos que 
não apenas os negativos. 
A fim de confirmar estas análises, 
optou-se novamente pela análise de similitude 
para verificar a estrutura e suas coocorrências. 
A análise referente às duas palavras escolhidas 
como as mais importantes do teste de 
evocações é apresentada na Figura 5 e contou 
com total de 188 evocações, após a seleção, 
foram analisadas 15 palavras em suas 
coocorrências com frequência mínima igual a 
7. 
As palavras morte e vício coocorrem 13 
vezes e continuam assumindo caráter central na 
estrutura das RS. Nesta estrutura a palavra 
tráfico aparece como um conector entre as 
palavras maconha e vício. 
Por meio das transcrições das respostas 
dadas à pergunta: O que leva alguém a usar 
drogas? construiu-se um corpus textual 
composto 262 textos e que por meio da análise 
de CHD se desdobraram em 326 segmentos de 
textos (STs). Destes, 303 STs (92,94%) foram 
aproveitados na análise resultando em três 
classes. A Figura 6 apresenta o resultado da 
CHD onde verifica as palavras mais 
significativas com a frequência de ocorrências 
da palavra em segmentos de texto na classe, 




Figura 5. Análise de similitude da escolha das duas palavras mais importantes 
Fonte: Figura elaborada pelos autores 
   










Figura 6. Dendrograma da CHD do corpus O que leva alguém a usar drogas 
Fonte: Figura elaborado pelos autores 
A classe 3 com 49,17% dos STs foi chamada 
Aceitação, influências e curiosidade. Esta 
classe apresenta conteúdos associados à 
concepção de que o que leva alguém a utilizar 
drogas é a aceitação nos grupos, as influências 
de amigos e a curiosidade de experimentar. 
Ilustra-se o seu conteúdo pelos trechos: 
“muitas coisas, como a curiosidade de 
experimentar, ou por influência de amigos”; “a 
curiosidade de experimentar coisas novas ou a 
influência de pessoas do seu círculo social”; 
“problemas familiares, sociais, círculo social, 
aprovação social, diversão e outras milhares 
de coisas”; e 
não há um motivo específico, pode ser 
curiosidade, pressão social para se 
integrar com um grupo, pode ser uma 
forma de tentar escapar da realidade;  
A classe 1 com 21,78% dos STs foi 
chamada Incentivo de más companhias e está 
associada a participantes que não tiveram 
experiência de consumo e traz a noção de que o 
mais significativo para que as pessoas 
experimentem drogas é a vontade deliberada de 
experimentar, e também a influência de más 
companhias. O conteúdo destas ideias pode ser 
ilustrado a partir das seguintes respostas: “eu 
acho que muitas vezes o que acaba levando são 
as más companhias, mas também pode vir de 









parentes próximos”; “pode ser desde as 
companhias que a pessoa tem, ter deixado com 
que essas companhias a influenciem”; e  
incentivo de amigos, lugar onde mora, 
ver alguém usando e sentir à vontade 
de experimentar e aí acaba 
experimentando, e já vicia naquilo e 
não consegue mais largar. 
A classe 2 com 29,04% dos STs foi 
chamada Esquecer problemas e falta de 
informação e está mais próxima da classe 1. 
Esta classe revela a ideia de que a 
experimentação se dá por falta de informações 
e como um refúgio para esquecer os problemas. 
Os trechos a seguir exemplificam esse 
contexto:  
às vezes pode ser por influência dos 
amigos e às vezes a falta de 
informação”; “quando acontece algo 
ruim e a pessoa quer esquecer ou não 
aguenta o fardo e acaba usando 
drogas para ajudar a superar, mas 
muitas vezes acaba se viciando;   
muitos vão por influências, porque 
cedem para experimentar e acabam 
gostando, mas também entram nas 
drogas por outros motivos, porque 
acham que a droga pode ajudar a 
esquecer dos problemas. 
Para este conteúdo também foi realizada 
análise de similitude. Partiu-se de 275 
evocações ao todo e, após a seleção, foram 
analisadas 32 palavras em suas coocorrências, 
com frequência mínima igual a 8.  
É possível verificar, diante da 
disposição da árvore de similitudes (Figura 7), 
que as palavras problema, amigo e influência 
assumem papel de centralidade, organizando as 
comunidades ao seu entorno. Ligadas 
fortemente ao termo influência estão os termos 
experimentar e curiosidade, que exprimem uma 
necessidade da fase de desenvolvimento dos 
participantes e do esperado diante do 
desconhecido. Em outras palavras, os amigos e 
as companhias podem influenciar sobre a 
curiosidade e a experimentação. 
 
Figura 7. Análise de similitude corpus “o que leva alguém a usar drogas” 
Fonte: Figura elaborada pelos autores 
A palavra problema organiza uma 
comunidade que parece trazer de modo amplo 
dois aspectos representacionais, um deles se 
refere aos tipos de problemas ocasionados pelo 
uso das drogas, como depressão, vício, tristeza, 
e o outro traz aspectos de finalidade do uso, 
como estratégia de enfrentamento, como para 
esquecer os problemas, se divertir, enturmar-se, 
obter sensação de prazer, entre outros. 










A análise da estrutura das 
representações foi efetuada em dois níveis. O 
primeiro foi baseado no cruzamento das 
frequências de ocorrência dos conceitos 
associados ao objeto “drogas” com a sua ordem 
de evocação, permitindo determinar os 
elementos mais compartilhados do núcleo 
central e do sistema periférico, de forma livre e 
espontânea. Estes foram confirmados ou não no 
nível seguinte, a partir da importância que essas 
evocações possuem para o indivíduo em termos 
das representações. Desse modo, o primeiro 
nível representa a disponibilidade da 
informação na mente dos participantes e o 
segundo representa o processamento 
controlado das informações relativas ao objeto 
das drogas. 
A partir do teste de evocações livres, 
verificou-se que o termo vício foi o principal 
organizador da RS das drogas para os 
adolescentes deste estudo, evidenciando sua 
centralidade a partir dos resultados da análise 
de similitude, estruturando comunidades e 
apresentando conexidade com as palavras 
morte e maconha, que por sua vez organizam 
outras comunidades ao seu entorno. Abric 
(2003) explica que os elementos centrais 
atribuem sentido aos demais elementos das RS, 
além de conferir estabilidade às RS. Os demais 
elementos evocados pelos participantes se 
ligam a algum destes três elementos que 
organizam em torno de si as comunidades 
ordenadas pelo termo vício. 
A centralidade do elemento vício 
confere às RS das drogas um caráter de 
consequência, sendo percebidas como algo 
negativo e que, se usadas, causam severos 
danos, podendo levar à morte, sendo esta tanto 
física quanto representativa do prejuízo e 
interrupção das diversas esferas da vida. Como 
no estudo de Santos, Acioli Neto e Sousa 
(2012), a forte associação entre as drogas e 
morte está antes vinculada à dependência/vício. 
Por meio desta noção organizadora, 
desdobram-se os elementos periféricos, os 
quais apresentam as nuances das 
representações, sendo elas de ordem subjetivas 
ou objetivas, atreladas tanto aos aspectos mais 
individuais como também ao convívio social, 
sobretudo no contexto das práticas. 
Quanto aos dados encontrados na 
análise prototípica proposta por Vergès, 
Junique, Barbry, Scano Zeliger (2002), 
localizados no primeiro quadrante, com 
possibilidade de serem elementos do núcleo 
central, encontram-se os elementos tráfico, 
destruição, ruim, violência, maconha e álcool, 
os quais indicam consequências maléficas e 
progressivas ao uso de drogas, assim, para os 
adolescentes participantes o uso de substâncias 
que causam dependência é algo ruim que traz 
graves consequências, como a violência e a 
destruição, podendo levar as pessoas a ações 
extremas como o tráfico. Defende-se que no 
contexto da prevenção ao uso de drogas, 
intervenções educativas que reforçam 
representações sociais ligadas ao medo, 
violência e destruição dificultam a ampliação 
do debate e a quebra de tabus relacionados às 
drogas, fazendo com que sejam diminuídas as 
possibilidades de lidar com a problemática a 
partir do contexto da saúde, como proposto por 
vários autores (Giacomozzi, 2011; Oliveira, 
Rodrigues, Porcino & Reale, 2016; Andrade, 
Alves & Bassani, 2018). 
Para além, estes termos se associam 
ainda como fatores responsáveis pelas perdas 
afetivas, familiares e materiais, noções 
ancoradas a partir do elemento vício. Tais 
termos, enquanto elementos unificadores e 
estabilizadores das representações sociais das 
drogas, exprimem o caráter negativo atribuído 
a este objeto representacional. O contexto 
familiar é elemento recorrente nas menções ao 
uso de drogas. Assim, a família pode ser um 
fator de proteção ao uso, quando há existência 
de vínculos familiares fortes, apoio da família à 
construção de autonomia do adolescente, 
monitoramento parental e estabelecimento 
claro de regras e condutas sociais (Schenker & 
Minayo, 2005). Por outro lado, as autoras 
ressaltam que a família também pode ser um 
fator de risco quando há valorização positiva do 
uso de drogas, além de aspectos relacionais 
como ausência de vínculos, baixo 
envolvimento materno, inconsistência no 









estabelecimento de disciplina, permissividade 
ou superproteção excessivas, conflitos 
familiares, educação autoritária e pouca 
afetividade, entre outros. A interação social é 
uma necessidade humana, todavia a adequação 
dos processos de interação segundo as normas 
de cada inserção grupal, seja familiar ou entre 
pares pode gerar contradições e ambivalências 
no adolescente, contribuindo para o aumento da 
exposição a riscos (Facundo, 2005).  
No quadrante superior direito 
encontram-se os elementos evocados que 
indicam serem elementos do sistema periférico 
com alto grau de ativação. Estes elementos são 
responsáveis pela concretização do núcleo 
central, no que se refere a tomadas de posição e 
de condutas; orientam, assim, as práticas dos 
sujeitos (Abric, 1998). Desse modo, desdobram 
a conotação negativa dos elementos do núcleo 
central da representação social das drogas. São 
os elementos: morte, doença, cocaína, crack, 
tristeza, família, cigarro, depressão, ilícitas, 
saúde, roubo, solidão e problemas. Observa-se 
que estes termos remetem aos elementos 
potenciais do núcleo, trazendo sentidos e 
características predominantemente negativas, 
ou seja, aspectos ligados aos desdobramentos 
do vício, que levam à morte e acarretam em 
doenças, problemas de saúde e familiares, 
notadamente quando o uso é de substâncias 
como o crack e a cocaína. Além disso, 
extrapolando as questões de ordem individual, 
aparece um indicativo que chama a atenção 
para questões de ordem social que se 
materializa na palavra roubo. Tais elementos 
objetificam e tornam pragmáticas as normas e 
valores presentes no núcleo da RS. 
Enquanto os elementos centrais em 
geral são mais abstratos e possuem natureza 
normativa, os elementos periféricos referem-se 
a scripts de práticas concretas, de natureza mais 
funcional, que descrevem e determinam ações 
(Abric, 2003; Flament, 2001), configurando 
assim a RS como um todo. Os elementos mais 
concretos são característicos da periferia da RS 
e ao estarem ligados aos elementos centrais, 
permitem que as RS sejam um guia prático de 
leitura para a realidade, relacionando-se com 
eventos do cotidiano dos atores sociais 
(Campos & Rouquette, 2003). Deste modo, 
pode-se verificar que as RS das drogas se 
alicerçam predominantemente nas ideias 
relacionadas às consequências negativas, 
associadas às normas e abstrações 
características dos elementos do núcleo central. 
No que diz respeito à tarefa de elencar 
as duas palavras mais importantes das 
evocações, evidenciou-se, no teste de 
frequência multivariada, que os resultados 
obtidos se aproximam da análise geral de 
evocações, com as maiores frequências 
atribuídas aos termos vício e morte. No entanto, 
a ocorrência de termos como influência, 
amigos, festa e remédios permite entender que 
ao desenvolver a tarefa refletida, a 
representação passa a incluir elementos do 
contexto de práticas de uso de drogas. 
A análise da CHD referente ao corpus 
O que leva alguém a usar drogas indica as 
razões pelas quais os sujeitos da pesquisa 
consideram que o uso de drogas se inicia. Os 
resultados apresentaram três contextos lexicais 
e o maior deles, representando praticamente 
metade da amostra, refere-se ao desejo de 
querer ser aceito e integrar-se nos grupos, o 
papel importante das influências de amigos 
para estes comportamentos e, ainda, outro 
aspecto relevante é a curiosidade de 
experimentar. Observa-se que, dentre as 
justificativas elencadas, duas delas estão 
relacionadas ao convívio social e também à 
pressão social imposta para integrar e ser aceito 
em grupos, enquanto que um terceiro fator, a 
curiosidade de experimentar, é algo que, apesar 
das influências ambientais, é atribuído a um 
lócus individual. Para Sierra & Mesquita 
(2006) devido à adolescência ser uma de maior 
vulnerabilidade os adolescentes tornam-se mais 
submissos ao ambiente físico e social, podendo 
apresentar importantes agravos ao seu estado 
de saúde psicológico, social e mental. 
Outra classe, que se relaciona à 
primeira, aponta também para o contexto de 
influências presentes nas relações sociais, no 
entanto, associado a um caráter negativo em 
relação à influência exercida, pois estabelece 
associação com a ideia de más companhias. 









Outro aspecto refere-se à vontade deliberada de 
experimentar, que, de outra forma, corresponde 
à curiosidade expressa, localizando novamente 
no indivíduo a causa para a prática de uso de 
drogas. No terceiro contexto, os pesquisados 
consideram que a experimentação ocorre por 
carência de informações a respeito do assunto 
e, também, como uma forma de se refugiar para 
esquecer os problemas. 
Observa-se que o primeiro e o segundo 
contexto apresentam semelhanças, sendo que 
influências de amigos e influência de más 
companhias apresentam, em comum, a 
influência grupal como fator que contribui para 
a experimentação. A curiosidade de 
experimentar, presente no primeiro contexto, e 
a vontade deliberada, presente no segundo, 
também apresentam semelhanças, partindo-se 
da ideia de que a experimentação ocorre por 
ação que parte de desejo do próprio indivíduo 
que experimenta. Ao encontro dos dados 
obtidos, Silva e Padilha (2013) afirmam que os 
sujeitos de sua pesquisa, ao serem indagados a 
respeito da motivação para alguém se 
aproximar da bebida alcoólica, relatam 
problemas de caráter familiar ou social. Deste 
modo, nos trechos de relatos citados dos 
participantes há a atribuição da experimentação 
a fatores tais como a fuga de problemas, a 
influência social e a busca por prazer. Neste 
contexto, a vontade deliberada refere-se à busca 
por prazer. 
A análise de similitude demonstra duas 
visões predominantes a partir das palavras 
problema, amigo e influência, os principais 
fatores que os participantes da pesquisa 
elencaram como causadores do uso. O primeiro 
traz como referência o elemento problema, que 
se conecta a questões familiares, à fuga da 
realidade, ao esquecimento das dificuldades e 
ao sentimento de tristeza, sendo assim um 
refúgio capaz de curar coisas negativas. O outro 
se refere às ideias de que a vontade de 
experimentar, influenciada pelos amigos, está 
atrelada ao sentir-se bem nos ambientes de 
convivência, a busca pela diversão e sensações 
de prazer. 
De acordo com Sousa (2017), o 
reconhecimento, das sensações positivas e do 
prazer como motivador do consumo de 
diferentes drogas vai ao encontro da hipótese de 
que o prazer gerado pelo consumo de drogas 
consiste em uma dimensão do objeto que é 
socialmente reconhecida e consensual. A 
ilegitimidade, entretanto, atribuída ao consumo 
de drogas para fins hedonistas, provoca 
tomadas de posição que não são consensuais. 
Deste modo, reconhecer o prazer como 
constituindo o objeto não implica, 
necessariamente, a adesão a atitudes favoráveis 
ao uso. Esse cenário fica expresso na 
associação que alguns indivíduos fazem entre o 
prazer obtido no uso e o desenvolvimento da 
dependência decorrente disso. 
Considerações finais 
Buscou-se investigar, compreender e 
descrever os conteúdos, as estruturas e a 
organização das RS elaboradas por 
adolescentes sobre as drogas. Visto que o 
fenômeno do uso e abuso de drogas tem 
suscitado inúmeras discussões em diversas 
esferas, e principalmente no que se refere às 
motivações que contribuem para o início do 
uso, este estudo buscou contribuir com o 
aumento do conhecimento a respeito desse 
fenômeno no campo científico da psicologia e 
da saúde. 
Com relação ao teste de evocações que 
buscou contemplar a investigação das RS das 
drogas e a sua estrutura amparada na 
abordagem estrutural, encontrou-se como 
elemento central mais característico o elemento 
“vício”, que esteve presente em todos os 
resultados e confere às RS das drogas um 
caráter negativo, convergindo com este outros 
elementos centrais encontrados na zona 
periférica da representação. Estes elementos 
denotam um ciclo de causalidades e 
consequências negativas. Desta forma, para os 
adolescentes participantes deste estudo, as RS 
das drogas são essencialmente negativas, com 
exceção do elemento “remédios”, que explicita 
outra dimensão das RS das drogas, associada a 
uma possível função social positiva delas. No 
entanto, este elemento ultrapassa a noção de 









medicamentos socialmente aceitos, parecendo 
se tratar de uma associação à ação medicinal de 
drogas ilícitas, mais precisamente a maconha. 
Quanto à tarefa de elencar as duas palavras 
mais importantes das evocações, os elementos 
não diferem significativamente das análises 
anteriores, com as maiores frequências 
atribuídas aos termos “vício”, “morte” e 
“maconha”, novamente representações 
exprimindo caráter negativo, ainda que esta 
tarefa possa ser mais refletida do que a anterior. 
As representações obtidas por meio das 
análises de conteúdo apresentaram aspectos 
que sugerem maior abrangência, e maior 
quantidade de variáveis evidenciadas. As 
justificativas dadas à escolha das duas palavras 
evocadas mais importantes se relacionam a 
noções como dificuldades para interromper o 
uso de drogas ligando aos aspectos do vício, 
mas também incluem as consequências do uso 
para a saúde e a destruição familiar e dos laços 
afetivos. Quanto ao pensamento dos 
participantes especificamente sobre as drogas, 
surgiram representações referentes aos 
malefícios causados à saúde, tanto em aspectos 
biológicos quanto psicológicos, e problemas 
familiares. Já os aspectos positivos aparecem 
sob as formas de prazer, diversão e o desejo de 
querer ser aceito e integrar-se nos grupos, o 
papel importante das influências de amigos 
para estes comportamentos e, ainda, a 
curiosidade de experimentar. Noções ligadas a 
efeitos medicinais de algumas drogas também 
foram observadas no conteúdo. Houve ainda a 
referência ao fato de as drogas oferecerem 
diversos perigos, de maneira que, se a pessoa 
começar a utilizar se viciará e tomará um 
caminho, percebido por este grupo de 
participantes, como sendo sem volta. 
O questionamento sobre o que leva 
alguém a usar drogas fez com que emergissem 
elementos de representações, principalmente 
ligados ao convívio e influência social, 
curiosidade, prazer, diversão e ao desejo de 
experimentar, atrelados às companhias e à 
necessidade de aceitação nos grupos. Outro 
aspecto abrangente refere-se à dificuldade em 
lidar com problemas das mais diversas ordens e 
encontrar no uso das substâncias um refúgio. 
Os motivos elencados para que tenha ocorrido 
a experimentação fez com que emergissem 
representações que vão ao encontro dos 
motivos apontados para o uso das drogas, que 
consistem na diversão, desejo e curiosidade de 
saber sobre as sensações e os efeitos causados 
pelas drogas; e também uma forma de fuga dos 
problemas e da realidade. 
Diante dos resultados encontrados, vale 
ressaltar que Jodelet (1984) afirma que a 
elaboração representativa de um objeto consiste 
em mais que a apreensão de ideias, noções, 
imagens, modelos que concretizam as 
representações sociais, existindo também uma 
apreensão dos quadros categoriais e 
classificatórios que consistem nos princípios de 
ordem que articulam o sistema de pensamento 
e ação. A elaboração representativa de um 
objeto, portanto, refere-se também à influência 
das modalidades coletivas em que os membros 
da sociedade pertencem e organizam seus 
contextos referenciais. Deste modo, estas 
representações sobre as drogas, convergem 
para um cerne, a busca pela sensação de bem-
estar, a busca de sentimentos e emoções 
positivas, ou seja, ampliando-se o olhar, as 
drogas são essencialmente percebidas por estes 
participantes como positivas, no sentido em que 
são capazes de trazer estas sensações aos 
indivíduos imediatamente, desse modo, estes 
aspectos adquirem mais força se comparados à 
noções sobre desdobramentos negativos a 
longo prazo; o medo do vício, da morte, das 
perdas e da destruição da vida acabam 
perdendo na hierarquia das atitudes 
desenvolvidas pelos indivíduos.  
A fim de contribuir para a mudança da 
realidade atual, são necessárias ações adaptadas 
para o contexto brasileiro que trabalhem o tema 
de modo transversal nas escolas, buscando 
envolver os familiares, tratando o assunto com 
naturalidade e versando sobre as suas mais 
diversas possibilidades, tanto positivas como 
negativas, com forte cunho informativo. Assim, 
há concordância com Fonseca, Sena, Santos, 
Dias e Costa (2013) que abordando o Estatuto 
da Criança e Adolescência - ECA, afirmam que 
as políticas públicas de intervenção devem 
proporcionar ações contextualizadas e que 









garantam que estas sejam alinhadas às 
prioridades existentes no contexto da infância e 
adolescência, sendo necessário o 
reconhecimento das demandas de crianças e 
adolescentes em relação aos fatores de proteção 
ao desenvolvimento, incluindo saúde, educação 
e lazer. Além disso, percebe-se que as 
dificuldades nas relações sociais, nos vínculos 
afetivos e em lidar com situações adversas na 
vida são potencializadores para a busca de uso, 
pois, diante do sentimento de incapacidade em 
lidar com emoções negativas, os indivíduos 
tornam-se propensos à busca da supressão 
destas emoções por meio de sensações de 
prazer e de emoções positivas que lhes 
proporcionem a fuga da realidade adversa. 
Como limitações desta pesquisa, é 
necessário ressaltar que o fato de a coleta de 
dados ser realizada no ambiente escolar pode 
ter contribuído para o enviesamento dos dados 
no que diz respeito a respostas socialmente 
esperadas. Além disso, a formalidade 
estabelecida entre as instituições escolares e a 
equipe de coleta de dados gerou um 
distanciamento de papeis entre os adolescentes 
e pesquisadores, o que pode ter contribuído 
para a criação de uma maior pressão normativa 
e consequentemente um efeito de artificialidade 
sobre as respostas dadas. 
Desse modo, consideram-se profícuos 
trabalhos que viabilizem discussões diretas e 
indiretas sobre o tema, tangenciando-o e 
abarcando os conteúdos, de maneira que o 
assunto não seja tratado como tabu, 
favorecendo assim a expressão do pensamento 
social naturalmente produzido pelos 
adolescentes sobre essa importante questão. 
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